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GHR E TOBlHDHS 

ESTA cidade de L 1shni1 h.l coi 
•as verd~clc1ramente panta­
gruclicas 1 

f)esdc a insp\ração 
do dono d'uma vacc;1-
ria ;1lli, para as bandas 
da Praça do Duque de 

Saldanha, que baptisou .ª sua .loja cnn' 
o pomposo n<'mc de 1 a,·car111 ~ald11;· 
n/ui Taóoc11sr, até á ideia do merceei­
ro do Bairro Castellinhos, que chan,<'u 
ao estabelecimento Jltrrc1ar1a A11tltt· 
ro do Q11r11lal, tudo é d'um comico 
mara\'ilhoso e ..• sentime11tal. 

l\ào queremos indag.1r qua 1 o j1:izo 
que .:st~s entidades terão formado .de 
Saldanha e Quent~I ; não é bonito 
que o fAc;àmos. • . . 

Se assim fosse, 'cr-nos-1amos ob~1-
gados a perguntar ao sr. Jul1n_ d~ : 1-
lbena qual a ideia que <.;. F.x. 1az 
d'um Imperador das . \fr1cas 1 

Das A fr1cas ! ! . .. "l"ri,te •arcasn'o 
que ha de correr de bocca cm bocca 
e marcar n milÍs emplumada Í.&nfarro 
nice da nctual 01tuaç<10 ! 

[)as 1\fric.1s ! ... F.lmosn titul,> pi­
ra operc:tt.1 militar com mu~ica \'iva e 
auggcsti,•a do inspirado Off.:nb.u;h 1 • 

[)as Africas ! ... Que hella ~ymetria 
para o conhecido annexim tio pão bo­
lor colo! 

O.is \ fricas, n"um p1ii de pelintras 
sem um eh t\'O ele seu, mercê d~ esfn· 
la mestra dos rotativos que nos vão 
conduzindo "º ahy' no da ba11carrot., ! 

E, após um anno de b.1lôfo pala­
vrorio em S. Bento, quanrlo u1n n>o· 
ço Rei, intcl11gcntc e thcio de bô \ 
vontade, pe·le ;ru,.il10 e boas m..:.J1das 
aos politicos do ac-u p:iiz, cites «:sol­
vem, apenas. proc;lama! • ., Imperador 
daa Africaa ! 

Em J\fric.is den13ÍS tce1n su.11 cx­
ccllencr:1s mettido este dc~gr.1ç.ido po 
vinho. s~sta de fogo de viataa; o que 
nós queremos, o que tod.1 ,a gente 
quer, i;ào resoluçõ.:s attl~dils e urgen­
te.. 
...... ..... ... ................ .... 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

i\la•.. . promelli nao in<la::ar o 
por<Juê da Vdt:t:.1ri.1, cl.1 n1t"n;i.1ro.1 t-, 
n1u1tH n1cnos, n da pol.t1c:t, que pare­
ccnrl" cois:t'> llctcrogenea~, ~ào, afinal, 
d'un1a ho11111gcnl'1 1.1 lc 1l.1gr.1nlc : n'11 
m.1 ~e f.1~ .1 111anl~·1g.i, n 'outr '' se ven­
de e 11'uulró1 bc ti~. 

J o Ao R v.voi.T " · 

· $~peaiente 
Pedimos aos nossos u sf'ignnn­

tes da província a fln<>zn. de sn· 
tisf!lz• rem a unportano1n das 
suas assignaturas, até ao fim do 
mez, pois que, n p~rtir desta. 
data, n cobrança é feita pelo cor­
reio e augmentadn de cem réis. 

~~'!Q\?!.._ --­~.e;·*~ 

ESPIRITISMO 
:MATERIALIS AÇÔES 

Outro caso de materiallaação 

(Co11c/11são) 
De repente, o doutor Venzano, que 

está sentado quasi ern frente de l\f."'• 
l~amorino, vê elevar-se entre esta e 
Eusapia uma massa va porosa 1 d~ fór· 
ma oblonga, que na p<1rtc supcrr~r se 
vai gradualmente condensanclo n uma 
formação pyriforme d.1 espessura d'uma 
cabeça humana, e n'ella al"o~recen' 
successivamente os relevos d'uma ca· 
bclleira muito . abundante, de olhos, 
de nariz e d'uma bocca de cara hu-
m:1n:1. 

O doutor \' enzano, afim de se asse­
gurar do phenomeno, le\·an_ta-~e e _vai 
p<1ra communicar as suas 1mpressoes, 
quando o sr. Erba e o outro as~istcn­
tc professor n'astronnmi~, que ficam 
ao lado de :\!.me Ramorino, exclamam 
ao mesmo tempn: clJn1 perfil, um 
perfil!> 

~I. Vassallo, que na expectat1~a da 
app;irrção d'uma fórma materialrs&da, 
eslá olhando para o fundo <la s<1la, 
onde, pel;i luz da s~la contigua, o si­
tio e~tá um pouco mais illuminad1, 
volt;i se par;i o gabinete medianimico 
e consegue ainda \ êr a cabeça, que 
r epetidas vezes avdnça na direcção 
d'elle por cima da meza, e se dissolvP.. 

Accende-se depois a pequena lam­
pa·la electrica branca. 

() d·,uctor Venzano traça a lapis 
snhre uma folh~ de papel um desenho 
r epresentativo ela fórma apercebida, e 
ao mes•no tempo Va~~" llo desenhador 
muito habil, reproduz a seu turno com 
muito cuidado, o perfil de aeu f~lleci­
dn filh<'; e clepois mostra aos assisten­
tes o retrato que trazia na Có\rleira. 

Com uma viva sur prcza reconhece· 
mos então os tr;iços de similhança en­
tre a cabeça apparcçida, e os desenhos 
íc1tos por \ 7enzano e Vassallo 'com o 
retrato que este possuía. 

Com efTcito, as linh~s contornaes 
da c<1beça, o seu aspecto pyriformc, 
cm virtude do cabello abuntiante des­
cendo pela cara oval e um tanto ma­
gra de aclolescente, corresp?ncliam ma­
r.1vilhosamente. :\1. R:in1or1no, por sua 
posição ao lado do doutor v~nzano e 
\' a&•allo, an1hns de pé, e portanto ta­
pando-lhe a vista, <l~clar,1 não ter con· 
,1·guiclo vêr a apparição lgu:Jlment(", 
1\1 '"' RanH•ri.111, scnt~d.1 um pouco de 
la lo e m1•srno junto á appariç:10, lam­
bem d11 não lei-a podido observar•. 

·DR. Jqst VtNZA'IO • 

NOTAS SCIENTIFICAS 

ESTUDOS DE OCCULTISMO 
Lei da reacção ou de evolução 

(Cu11ti11 11ação) 

Não assim a lei de rcac.,;ão, que a 
N.iturez:t estiliza pi!r.1 aperfeiçoar to­
dos os individuos e f.1ze·los atlingir o 
fi1n a que os d.:stinou. E•n _vez de se~ 
considerada como uma vingança, e 
um 1 inrlic.lçào ao indivi<iuo que <1ttin­
giu urn estado mais nu menos. avan · 
çido de cvoluçãn, de _qu~ s~1u fó­
ra do bo1n c.iminho, 1nd1caçao essa 
que não pode arrovei~ar senão .em 
certas e detern1inadas c1rcumstanc1as, 
aquellas ein que se prod_uz a reacção. 
E' por is~o qu~ a esta ler se pode tam­
bem chamar lei da c,·olução. 

Entre os budh1stas, a reacção que 
sobrevein como consequencia do act_o 
praticado, considera-se fatal e desi­
gnam-na pela palavra- Kar11ttt. Ha 
bons e ináos k11r111as, que se podem 
produzir "·' ººª'ª existcncia actu~_I ou 
no decorrer de existencias success1vas: 

Ocscle 08 tempris m;iis remotos foi 
co"heci<la ;i lei d.1 reacção e a influen· 
eia do senso inoral sobre n seu valor. 
Blsta recordar as referencias feitas 
por J·~us, n cspirito. li.e _hond;uie e de 
lu1., encarnacl.1 pira 1n1c1ar tod<> .º oc: 
ci lente nos mystcrios cio occull1smo . 
_ PtJrq1tt, dqtitlle servo q11t souót a 
vonffulr do seu St11/1or, t 11do se aptr· 
ctótu 1 nllo oórou c:o11/or11te n sua VOll • 

tadt dar-sr llte-lu7o 111uilos nço11tts. 
_.:Mar nq11t/lt que 11ào soube t ft& 

co1tsas dig1tns de castigo, l11•ará P<-u· 
cos aroutrs. Porque, a tod~ aq1u·lle ~ 
qutiJt 11111;10 co1tjiara111, 111111to lltt srra 
to11tado ( 1) 

Se dos tempos de Jesus subirmos 
aos tempos mirs remotos de Moysés, 
veremos a i1nportancia que este ini­
ciado cnnced ra á lei d;i reacção, ao 
lermos sobretudo o~ Nun,eros e o Den­
teronomio. Nestrs livros, onde se re~­
nem os conselhos dados aos occult1s­
tas, que procuram libcrtilr-se da ma­
teria _ em demanda da terra da Pro­
miss1o _ encontramos a lei da re~­
cçào, que agora estudamos, symbolt­
sad<1 na ex pres~ão: olho por o/lto, dtll· 
te por tú11tr. • . . 

l\fais rcn1ota•ncnte ;und.1, encontra­
mos na !\lvtholngia um.i lenda, n~ 
qual se pode \ êr o enuncild~ da ler 
da reacção é uma circurnstanc1a nova 
que ainda n.'\o conhecíamos e que ve1n 
l.111çar 1101.1 viva l u1. sobre o modn de 
producç:.\o da l<.:1. Q11cr.:1no·nns r cfe 
rir á lenda de S.1turno. 



--- .. 
Eis os factos que pelo seu enuncia· 

do clilo o scnlíclo positivo cl.1 lcncla. 
Con10 toclns s.1hem, S.1l11rnn, moviclo 
pela an1bit,;.to e de accordn com seu 
irmão Titan, ·~onseguiu desthronar o 
pae. Concordaraon os dois irmãos que 
só o primeiro reinarrd, contanto que 
matassem totloe os filhos ma1.hos que 
fossem natcendo, para que não tives­
sem succ~ssores. Jup1ter, porem, escapa 
á voracidade <le S.1lurno; ' l 1l.1n vr1n 
a sabe lo e expulsa o 1rrnào do thro­
no. Jupiter, então já crescido, procu· 
ra vingar o pae; expulsa por sua vez 
o tio e restabelece S.tturno no lhrono. 

1'11ais tarde Saturno sabe pelo desti · 
no que Jupilcr deve reinar em seu lo· 
gar; com o fin1 de o inutilisar, arma· 
lhe ciladas, o que fez que este 1e re­
volt<1sse e o ex pulsasse do throno. 

Esta lenda, cujo sentido positivo 
tem feito as delicias de varias !?era 
ções de eslurlantcs de latim, tem, co· 
mo o leitor já sabe, um sentido com· 
par.itivo, no qual o sabio porle vêr o 
enunciado de uma lei. Saturno repre­
senta o tempo ; e todos sabem que o 
t empo tudo dc:stróe, isto é, devora os 
proprios filhos. Jupiter symbolisa a 
creação, isto é, os serei encarnados á 
superficie do globo. i\las Saturno (o 
ten1po), julgando dc\'Orar os filhos, 
devora pedras que lh.: apresentam, is­
to é, devor:i apenas o corpo physico, 
porque a alma imn1ort;ll escapa á sua 
acção destruidora. 

( lo11ti11úa). 
AR111uR DasoN1. 

-----

PHI~OSOPHANDO 
De t odas as affirmações produsidas 

sobre a origem do IIomc1n, a que n1ais 
o exaspera, a que mais o indigna, a 
que elle mais se esforça por repudiar 
e negar, embora baldadamente, é aquel· 
la que lhe dá por asccndencia o ma· 
caco. 

Até certo ponto, a negação de tão 
groste5Ca paternidade é plausível, por· 
quanto, dizendo os livros religiosos : 
•Ü 1-Iomem foi feito á imagem e se­
melhança de Deus» e os liv" s profa. 
nos : •Ü l :I ornem é o rei d.l creação, 
o animal mais perfeito da escala 10010· 
gica,» elle não pode admillir sem re­
luctancia e sern re\•ol ta, a asserção, 
aliás scientificamente fundada, feita 
pelos sabios seus se111elhantcs : Dar· 
win e 1-Iill·tkcl. 

Apesar de tudo, pode o l lomern le­
var a sua indignação ao maior auge, 
pode, a escumar de raiva, cobrir de 
rpithetos os mais grosseiros, os nomes 
dos dois citados n:oturallstas, p\lde, por 
fanatismo religioso, levar a Egreja a 
anathcmalisal-oa que jamais consegui· 

AZULEJOS 

r:I rlc!'.lruir os innu•n••rn~ Ídcto<; cm q111• 
se funrl.1m a<; observações d'aqucllcs 
sah1os, que declarar,1111 an munrlo, rl'um 
mudo i1Xion1atico : •Ü J lo111e111 descen­
de rio i\Iacaco•. 

De entre os muitos laços que c;trei­
t.1n1ente ligan1 o Homem aos seus pro· 
gc:nitores Símios, ha um cle t.tl des­
t.\que, de tamanha grandesa, que não 
passa despercebido, ainda me~n10 aos 
espíritos mais tacanhos. Esse vin~ulo 
hcrt.!dit .. rio é: o do111da1111ilatividt1dt. 

O espírito rlc imitação, no l lomem, 
é pai papel, é visível, é perfeito 1 

No andar, no ~·cstir, no fallar, no 
escrever, finaln1ente, em tudo, a imi· 
tação se encontra provada e sobeja· 
mcnte manifestacla. 

O primeiro homern que tentou a 
aviação, não o fez com a mira n,15 v,1n 
tagens que, de semclh;onte faculdad e, 
podiam advir, mas sómente para i1ni· 
tar as aves. Assim não estudando, nào 
crea11do, lin1itou se a construir umis 
az 1s grandes que adoptou aos hraços 
e os resultados foram: trambulh~r e 
não voar. 

Por cá, na lusa terra, ha u1n ponto 
em que a imitatividade ~e cultiva em 
larg • escala. 

E' no theatro. 
Os actores, raro criam, ou melhor, 

poucos são os que o fazern. 
'fomam por n1odelo o artista de 

categoria superior coin quem mais 
simpathisam ou aquelle que creou f6· 
ros de primeiro e em vez de produzi­
rem obra sua, de crearem uma perso­
nalidade, ach 11n mais com modo, imi­
tai os no gesto, na voz, nas infiexões, 
no andar, nas atlitudcs, et:, e são tão 
inhabcis, n'essa copia, ou levam-n · .. a 
tal extren10, tanto o rigor, que até 
lhe adopta1n os defeitos, Jinda os ma· 
iores e 1nais co11demnaveis. 

Se nos desv assem os agora para o 
campo da n1oda, isso então, seria uon 
nunca acabai de considerações : 

Usa-se em França? Usa-se em ln· 
gl<1terra? 

Basta. Que import -nos fique bem 
ou mal? I111itemos os Franceses; paro­
diemos os Ing lezes. 

E não querem os !Iomens descen­
der do i\!acaco ! 

BENTO ~IANl'UA . 

~----~Q~-----

Guitarra de Romano/ 
1 li 

Quantos ~UJCitos não h1 
-O ca<o íaz me quts1l1a­
C.Juc nunc~ tomaram chá 
t:: tomam ch.l cm farn1ha 

112 

Menos que nach a l>cllcza 
Otl ao pobre amor graudo, 
J o C.:10, tendo riqueza, 
Ser amado é mais que tuJo 

113 

Teus olhos como fitai-os 
Tendo o fulgor das centelhas, 
Se não houvesse a abrandai-os 
O negro das sobrancelhas 

3 

As sete maravilhas do mondo 

As Pyramides 

( Co11t11111açt1o) 

1 lerotloto, tornanclo-se inrlubitavel­
mente o echo cios cirt1 0111 do seu tem· 
pn, Í\lrncce-no~ curi,-,~os pormenores so 
brc "con~lrucçil•1 ria pyr.t1n1de maior, a 
m.11s a~toi.:1 cl .1s três, e que, como se 
s 1bc, foi ergo1da por ordem do rei 
Khufu ou lhéops, p.\ra lhe ser\•ir de 
sepultura. ()uçan10 lo : 

cUns for:11n occupa<ios em explorar 
as pedreiraa da 111ontanha ria /\rabia 
visinh;t rio c~iro e que proporcionou 
o rnatcri,11 p.1r:1 ª' pyramides; oulros 
arra~t.1r.t1n desde alli até ao Nilo as pe · 
dr.os que cxlr.1hi.1n1 e p.1ssara1n nas em 
narcaças po ra a ()ulra 111argem do rio. 
Outros levaram ·nas desde o ponto do 
clesen1l>arque até á montanha da Lybia. 
'foJos os trêi n1êies anJavam 100.000 
bo1nens er.1pregados neste trabalho. 

cP.ira se calcular quanto tempo o po· 
vo solTreu tal tormento, b;1sta dizer, 
que levou mais de dtz annos a c<,ns· 
truir a calç.\da, por onde deviam ar­
rastar-se as pedras. Esta calçada em 
minha opinião, é obra quasi tão consi · 
dcr,1\'el, como a 1nesma pyramide, por­
que 1nede cin.:o estadios de compri· 
mento sobre dez orgyas de largurJ e 
oito orgyas de altura, na sua maior 
elevaç.'\o. E' de perlras lavradas e or· 
nada com figuras de animats 

cAs obras d'csta calçad~ dur.tram 
dez annos, nào contando com o tem· 
po que se consumiu nos trabalhos da 
collina onde se erguem as pyramides, 
nen1 com o que lev.tran1 os edificios 
subterraneos que o rei resen·ava para 
a honr.1 de receber a sua mumia .• . 
Só a con~trucçào da pyramide, deman­
dou vinte annos de trabalho.• 

Achando-se actualmente sem reves­
lirncnto, a pyramidc: de Chéops deixa 
vêr a sua entrada que outr'ora era de 
certo cuidadosamente dissimulada. 

E' um buraco quadrado, escuro, 
1nais baile.o do que a estatura de um 
hon1em regular e que parece n1ais pe· 
queno ainda, porque as pedras que es­
tão prox imas são de proporo;õ~s colos­
saes. 

Segue se depois um outro corredor, 
mais estreito ainda do que o primeiro; 
sóbe e a sua incliriação, p.1r niuito gran­
de, parece desafi.1 r o visitante a <fUC o 
escale. 

Entra-se no compartimento, chan1a­
do ela r;11nha onde se p6 le estar de pé; 
c1fra-~c cm paredes : os calhaus do te­
clo, de proporçl>cs enonnes e de gra · 
nito rosa, como os das paredes, apniam­
sc, forn1ando angulo, in1lubitavelmen· 
t<' p.1r.1 l'lffc rcccr n1,1is rcsistcncia :1 for· 
n1id "cl pr.:ss;'111 ,1,, m.1n t;111h1 de p~ 
dr.i que os opprime por toda a parte. 

As fiad.1s sà\l de adwiravcl regula­
ridade e apparelhadas con1 extenso cui · 
dudo ; as juntas mal se percebem e não 
conseutiri:11n a introducção de uma fo· 
lha de canivete, 

Retrogadando á eittren1ldade do cor· 



• 

redor h1•risontal, mcltc--~·· p<'r <'ulro 
<Jllc st.be rapiddmenlt• e que é ,·isi\·cl­
meolc maus ele\ ado cio <Jlle os 011tru•. 
\ 'ac ler a uni CPmpart1mrntn ch:1mad11 
do rei, m1uor do que aquelle a que cha · 
m;im da rainha. Existe ainda alli un1 
urcophago, sem esculptura~ e scn1 hic­
roglrphos, anonin10 e f11riuida\'el, co-
010 se f.1sse datinado a guard.1r, não 
as cinzas de 1101 hurnern, 1n,1s os dt,c· 
jos rlc uni .!cus. 

• 

F•ll•111 •• 111•rmoree 

Quando un1 dos nossos redactores 
se dir igia para o espectaculo de I>. 
~lana 1 surprehcndcu o busto do 1\l­
meida Garrett dizc nc!o esta piada ao 
do collcg.1 Antonio Ennes: 

N'eite campo •ohtario, 
Onde vivo com tristcz3 
Olh• e não veio n111gucm, 
Palio, multa•me a em preza 1 

r:ntão, o bu~to do pr•moroso En­
ne1, animou-se, eorriu e disse em tom 
1oturno e plangente • 

E dois. 

AZULEJOS 

)~ se não r..-ali,a o au•picinso en 
l:1cc" n1alrín1nnial tio l ~x mo Snr. II 1Cn • 

co, com a {) , l l1<sulenc1.1, n1co1na •l.1 
nossa mai5 gord,1 soc1cd.1dc. 

Chorae, ladi.t.is, chor.:ie . . . 

•o dique 

Cnnti11111 na 1loc.1 d.1 \nad1J, p1r.1 
J1111~t:'lr tl lt11tlltl,, t1111 tlcis l).tfCt•s ti ,1\·.1 
\ i la<; da n;iu do E'tadr• 

Cumulas 

\ nJ 1r com pés Je vento. 

La,·~r a• n1ãos em agua-pé. 

1 om11r banho em aituA forte. 

l\mpul r n Hr.1.:0 Je PrJt,i. 

orfugaf piff oresco 

• 

UM TRECHO DA NAZARETH 

Litter•tur• necion•I 

Diz se que o alnurante conseguiu 
impingir ao Conde de Sam<'dilc~ um 
exemplar do li~·ro que ningucm com· 
prou. 

Parabens. 

Eeoriptoree d e the•tro 

O snr. \ccacio Antunes, logo que 
acabe de escrever as fil;is do anímato­
g rapho do Chiado-Tcrrasse, cst~ in­
cumbido de escrever fitas mc.-tricas. 

tJAZICOS DE CAPELlllA 

A 200$000 • reis 
8 Logares 

Rua da Assumpção, 12 - J. A. CRUZ 

• • 

-

• 

DOLORA 

Elle era bom marido, não admira ! 
O cah'< era-lhe dOcc, mda sem fezes! 
. .. Cas3do ha nove mezesl 
Mal v1n a companheira idolatrada 
aflhcla, e com ª' dõres, atribulada, 
•ahc da casa a correr n'uma carreira 

Era de noule, e tarde, já fechada 
e•tava a porta da escada; 

b.1tc as palmas- de repente, 
tem na frente, 

cm vez do nocturno desejado, 
um touro bem armado, 

ljue lhe dá em cheio uma marrada 
tão bem dada, 

que por um triz o vira do avesso. 
<.Jue successo ! .. 
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O que n'alma por ti 11nto 
Sera do Amor dura lei> 
:)cr~ querer-te> Não minto 
Aílirmando que não sei, 
O que o'ahna por ti sinto. 

Quando ali:uem em lt repara 
l~u anlo lni:n em ciume; 
<Juasi me saltam da cara 
Meus olhos, ícrindo lume, 
Quando algucm em ti repara . 

Se tu olha• parn algucm, 
Sinto fugir· me a raião 
Do •entimento, do Bem, 
Eu p~rco toda a noção 
Se tu olhas para alguem . 

Se te dirigem a falla, 
- Muito embora por acaso 
A alegria se me abala. 
Todo cm tr,.teza• me :thnuo 
Se te diri2em a falh . 

Se tu falla• p:\la algu<'m, 
VcJU nci:ra a muon:i 'Orte 1 
1\lcu pobre Ser lo~" tem 
Ancoas de lucta, de onurtc, 
Se tu !alias pard alguem. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
O que n'alma por ti 'into 
Será do Amor· durn lei ~ 
Será querer-te> Nãri monto 
Affirn1ando que não ~co, 
O que n'alm 1 por t1 sinto 

UM<TO 111 ~TloA 

CURIOSIDADES 
Processo para verificar ee a 

manteiga contém margarina. Rc· 
conhcce.,c a aJultcr.1ção, .1<hhcionando 3 
mnnte1ga o hidrato cu pro -:1mmoniac.11. Se 
a '''anteiJ.;n lo111a n coloraciio \'cr\lc 1.tenun· 
cl.1 a cxhtenc1a da nv1rgar.in.1. 

1-- FOLHETIM DO " AZULEJO S,, 

BASILIO JAX 

ESTANISLAU SAM 
CG <!artejra a'um policia) 

CAPrrur.o 1 

O m eu amigo 
Foi em 1878 que me foi dada a 

grande satisfação de ter por conrlisci­
pulo na Escola Polytechnic:i esse ra­
paz, que se scntav<t junto a min1 na 
aula de n1athen1atica, grave, atil;1do, 
<l'olhar pcr~crutador, um lanlo sorum­
batico e frio, sorrindo algumas vezes 
e não rindo nunc;i. 

Era um hon1cn1 cxlraordinario esse 
adolescente de desoito :innos, magro, 
alto, palliJo, de cabellos raros e 
alourados, deixando antever uma c.il­
vicie precoce. Os seus grandes olbc>s 
verdes e rasgados davan1 me perfcila­
~ente a ideia d'um paradoxo \'ivo e 
•mpenetravel: un1as vezes sem expres· 

AZULEJOS 

MUSA GALHOF-EIRA 
MOT TES 

Glosas 
Janeiro ia frio e chato 
llymnos d'amor ~e entoavam 
E 111iar1r se <lc5garrava.rn .• 
• i/aria1111n 1111/ta 11111 ~ali1. 

Tamhcm t111ho1 um ""'""· o Rato. 
Que tonha u""" ma11c1r111has 
• • • 
1 anta ~raça, <Juando a vo" . .. 
E tndo. se derretia 
Do ~ato com ª' raovinhas, 
Q11e l/1t tlaua 111a11·a1/i11/1n r ! .. 
já velhote, m~• gaiteiro, 
Com os annos Já vergan olo 
E o ~eu bom rapé íun11ando, 
O ahhotle era ln ljei1 o. 
Com hom faro de raf""º· 
De,11re2ava a, ·l:11es l.1r'!,fns 
J\o, l<"ojlos levando a p.;lma, 
Porque bradnva com alma: 
• f.á 11'ra vcll1arl:ii, Íll(l\•l 
E ht.J.1t!a ,,.1 '''" 1ri-i;n1 

Pcq1ll'11mo conio um ralo 
De 1•c.,cc>çu 111111to e~~t1io 
Com um pclln luz1d10 
;.lf <11 ia1111a t111lta ''"' ~t1lo t 
Tonha o nome <le "Mulato" 
E u':tva ca1111s111l1as 
Fcous p'las 'uª' mão>1nh 18 
Me~mo ao corpo lá Jo méco 
DcJrrn1a assim c'o fareco, 
(!11e /l1t ''ª"ª 111arra,/i11!tas ! 

Era um rap1oque1 ro, 
Am1~0 da rc1naçào, 
R TllC,mo na C"01lli~1.âo, 
O a/.!Jode e1 a ln ljeiriJ. 
No amór m111tr> l.1mpc1ro, 
Era doido pela~ logas ... 
E an céu faz .. ntlo fig•s. 
S~m te1ner 1r:t S:1gratia. 
Ell,, .1palpava a ' elhada 
E /Jetjava as rap11rigas ! •.• 

J 

Ru Lu;o 

Motte a glosar 
Q11t111 n1e d1.í11, 111c11 n111c>r, 

&ta l>ntl'a pt911t11i11a 

sào, n1orliços con10 a lu1 bruxu loanle 
e moribunda d'uma candeia, que, por 
falta d'oleo, se debate nas \'ascas 
d'agonia, outras vivo, audat e pene· 
trante como lamina d'aço bem tempe­
rddo, com lampejos de crueldade tão 
íulgurante quão passageira. 

Na intimidade, porem, a sua expres· 
são phy~ionomica era doce, affavel, 
meiga e branda. 

Posso garantir-te, meu leitor, que 
durante as long:.s e sonare ntas horas 
gaslls na audicção dos .rx, dos )')', e 
dos &&1 o problema que se me anto· 
lhou de mais diffici l solução foi, scn1 
du\'ida alguma, o nítido conhecin1ento 
do caracter d'aquclle n1eu cc>ndiscipulo, 
mais tarde o meu dilccto amigo. 

Chama\•a-se.. . m;is, pnr,1 que di· 
1er-lhc o verdadeiro non1e qe elle ape­
nas n1e aulhorisnu ,, fazei-o conhecer 
n'esle log.1 r pele> seu aclu;il nome de 
guerr.1. • \ ppcllidcn1ol o, pois, de l.s· 
t .11uslau !:>.lm, non11.. que a uma h:goa 
de distanci.1 tresanda a ~\merica do 
Norte, e que cite tomou para si du­
rante a longa pern1anenci,1 na grande 
republica. 

5 

PELAS ARE~iAS 
CHRONICAS TAURINAS 

ó beneficio dos invaliaos 

Depois de dua~ lransfercncias, lá se 
ri-.1 l1sou no ulti1no domingo o bcncfi . 
coo rins h.on•iarollu 1ros in\':llido~ lj0 • 

las, S"nrhn e Cal.1haça, e que é an­
nu.olmcntc promo\·irlo pela empreza 
do Campo Pequeno, com o auxilio de 
gan~deros, arti$l.1s, aficionados, etc. 

l ~ste anno, mercê da política de 
haslidore~. que lambem 08 ha na 
tauromach1,1 - esteve qu;isi a n'lo 
ser le\·acla a c/Tcito, mas afina l os pro· 
motores l:i se decidiram, e bom foi, 
porque o pe ulio dos pobres velhos 
ficou augmcntado tom n1ais de um 
conto de réis. 

< l di.1 <'Sla\·a l111dis~iino, e admira 
con1n a r~·•<;.1 se n.10 t•ncheu au grand 
ro111pltt; 110 emtanlo a concorrcnc· 
f. . 1 • 'ª 
<11 10 1 cn1 log.111•s n1ais baratos, es-

cas•e.1nrlo ;ipenas eon f;ouleuols e ca-
marotes, o que prova que a caridacl 6 . e 
s e exerci la pi:I is ricos quando as 
tuh~s ela f 1n1.t lc\ .1 m bem longe a no­
ticia do seu obulo. 

I \ f,st: '• ' 1ue, d1g,1-se de passagem, 
pouco . tinh.1 para chainar d attenção 
do 1fic1on;1do, d.:correu bastante ani­
niada. 

C'o1n1.ço11. o cnth11si.1smo do publico 
pc l.1 n1agn1hca pci;-.1 ele frente, exccu 
tacla por Jorge C.1Jcte no primf'iro 
tnuro. 

O cpnis 1.·s~e enthusiasmo mais ou 
n1e11os se n1 ante1·c, ekvando-se á sua 
niaio r a ltura no c:xcn;icio dos Tancr'­
tlt>S, execut.1clns p<'lo~ cav;ill;:iros Casi­
n11rn, p.1e <' filho, que se s.oiram com 
um 1 fdic11i 1dc co111o pouc,is vezes tc-
1n >i "'1 .. t '· 

1 ru1na apparencia debil, as veias 
serpeava111 lhe t umidas e azuladas ao 
longo d 'uns braços m;igros como uma 

sopa de jejum 
em confraria 
pobre e a quem 
o fitasse dava 
a impressão de 
te r na sua fren­
te um individuo 
que ao mais li· 
ge1ro sopro 
tombasse como 
a cinza rl 'um 
charuto. Quan· 
do, pc> re1n, c>s 
n111 &culos se lhe 
ret es avam, 

Estanlslau Sam aqucllas carnes 
molks loro.1\•am se de ferro e pcsa­
v;in1 como conscienci;is 1nq11isitoriaes 
soh o dc•g1.1çvio que lhes sentia o jugo. 

1\lguern tjUC pcl.1 \·ez primeira lhe 
e"perimentasse o torno dos seus dedos, 
a prensa hydraulica dos seus amplc· 
xos, n.10 repetia a experiencia receioso 
de ficar scn1 concerlo. Nem admira 

• 
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José Casimiro n1cltcn depois lrcs 
bcllos pares de ferro r.o g.1rraio, dos 
quaes l"~pcc i .1l111 <'ntc o 1." foi nionu · 
menlal. Oepois, con1 seu p3c, tou· 
reiou ai li111011, e foi a lvo de uma das 
maiores O\'ações que no Campo Pe 
queno se leem prorlig.1lisado. 

José Bento na aprescntaçi\o do C11-
pit ote (que por signal n;;da d'isso le1n), 
tan1bem ou•·•u ba~t.1ntcs applausos, as 
sim como Luciano, que com gró\nde 
felici<lade fez El 11°mtra• io, e 1\lfrcdo 
dos Santos, que deu o sal/o dt .lf.i11111· 
cito. Sem estar annunciarlo, tambcm o 
bandarilheiro hesp.inhol Afalag11t11o 
eicecutou uni salto sem ;tuxilio de va· 
ras, com limpezJ. 

Os touros de ca\·:elln fvram lidados 
pelos amarlC'rt's Julin ~ 1nto~. r\ntonio 
Pitcira e Phnio ;\lhcrto, <'S quac' dc­
mon~traram boa \·11nt.1de. Nos do pé 
salientou-se o tr<1b.1lh11 de O. Carlos 
'.\lascarcnhas e Pcrc~trdlo. 

Foi ha~tante notad.1 a falta de 1' heo· 
doro G,1nçah·ts, que •e tinha con1pro­
mettido a tomar parle na corrida e 
faltou, como de n:,to j~ o tinha feito 
na de 1906, porque no mesmo dia foi 
tourciar a Viann.1 do C•stello. 

Depois da lide dn 8.0 tou1 o apparc­
ceu na arena o e1uprez 1río gerente e 
os \'elhos beneficiados, dando-se n'cs­
sa occa~ião scenas commoventes. 

FEITICEIRO DAS TREVAS 

Co11~11le11/e: - f . ic1111.1 S. 

V.' Ex.• deve ter o maximo cscru· 
pulo, o n1aior cu1.:Jado na cscôlha das 
pessóas das suas rdac;ões. Estude aten· 
tamente os carateres d~s criaturas que 
se aproitimarem de si ; não acredite, 

que assim acontecesse porque Estanis­
lau fõra educado por seu pae no cul­
tivo de todos os generos de sport, 
desde os mais verdes annos. 

~ias todos estes don~ eram ecclipsa­
dos por uma qualidade unica, ~pan· 
tosa, quasi sobrenatural: Sam a lví­
nhava ou, pelo menos, parecia-o. Uma 
palavra, um gesto, um passo, o sim· 
pies relancear d'olhos, um movimento 
imperceptivel emfim, eram n3das suf­
fic1entes para o lc\'arem ao conheci­
mento firme e seguro dos nossos pen­
samentos; o mais ligeiro indicio collo­
cava·o n'uma pista infallivelmcnle 
certa. 

Quantas vezes ao ler o manejo po­
licial para a clcscobtrla d'algum crimi­
noso, atirava desdcnhoinmente com o 
jornal e, csboc;an1l<> 111n dos •cus m.ois 
enygmaticos sorrisos, murn1ura\•a: 

- C.Juc tolice 1 ••• 
Ei;t.1nislau San1 cri\ fi ho d'um ar· 

guto e circumspetto juiz da rclac;âo 
de Lisboa, rico e bondoso, caritati\'O 
e de nobres sentímcntos, dotes primo­
ros JS que elle herdára de seu pae. 

Curaava ao tempo os pr~paratorios 

-
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logo :1 primeira, nas palavrinh:1s dô­
ces que proferirem, armando á con­
<JUista da sua amiz.1d~ com redes doi­
radas ~la lisonj.i. Está escroto num 
livro que nunca mentiu, que a 1naior 
parte dos indi\·iduos, hon1ens ou mu­
lheres, que tentarem a conquista do 
seu aféto, serào falsos, traidores, odicn· 
tos, hipocrilas, vis. Se neles acreditar, 
se não souber di~ttnguir o joio do bom 
grão, se não conhecêr a zizània entre 
o trigo, sujeita-se a sêr vitima de dis­
putas, procéssos, divorcios, roubos e 
quem sabe n1êsmo se haverá para a 
consulente perigo de n1orte. 

Como o planêtn l'vlarte interfere ne­
fastamente no seu boroscopo, todos 
estes males se podem agravar ainda 
con1 violcncias e brutalidade~. 

:'-lu1ta prccauçào pois : ju1zo recto, 
olho :1 inira e :i menor desconfiança, 
desfaça o nó com a espad11 1 como o 
grande Alex.1ndre. 

Uma das m:ls qualidades que tem 
a consulente e que, a n1eu \'t:r, a po­
de prejudicar n1uitissimo no sentido 
acima indicado, é a i111p111d~11c1a alia­
da a um tal ou qual grau de cur1os1-
dndt ig11ora11le. ·rodo isso expõe a 
graves perigos. 

Para conquistar a sua posição defi­
nitiva na sociedade, hade V. Ex.ª tra· 
balhar muitíssimo e passar alguns tra­
b~lhos. 

Co11s11/e11/e: - A1111ibal D. dos R. 

/\ carreira que mais lhe convem, a 
unica que poderá ddr-lhe a felicidade, 
é a das armas. Não se assuste que ni\o 
haverá sangue; as mulheres, fartas das 
ligas que lhes seguram as meias, de­
r;im se agora cm formar ligas de paz 
e é de crêr que, graças á interferen· 
cia das filhas d'Eva, haja harmonia 
entre os nétos de Adão. Não trêma 

ao curso d'engcnharia civil, carreira 
que não escolhera e que apenas seguia 
para satisfazer um desf.jo de su,1 fal­
lecida mãe. 

Quem escreve estas linhas matricu­
lára-se no primeiro anno da Escola, 
sem saber bem porqcê nem para quê. 

Orphão de pae e mãe, acariciado 
por copiosos bens de fortuna, ia es­
tudando para ser alguem nos degraus 
da escada social, mas, com franqueza, 
ainda não tinha marcado na bussola 
da vida a róta d'uma posiçào rlefioi­
tiva: era u 'Tl estudante cm equil1brio 
insta \'el. 

Estanislau clava-se pouco com os 
conj1scipulos. Aquella despreocupação 
natural do ;1c.1demíco não o attrahia. 

Não obstante a sua bolsa, a SUd in­
tellogencia, o~ conhecimentos scienti­
ficos que armazenára, estavam incon­
diccionaln1entc :1 disposição dos colk­
gas. 

Como, apesar do meu genio ale­
gre, não buscava recrear-me no am­
biente acadcmico e como, mercê fio 
recheio da minha bolsa, Sam e cu mui­
tas vezes nos encontrámos s1multanea · 

pois amigo, que o calafrio do mêclo 
lhe não arrepie as carnes. Vamos, de· 
bil críanç~. assente pr;1c;a, jure han· 
deira~, abjure do seu 11u111t para se tor· 
nar um t111111tro, transforn1e se em ma­
quina de guerra, classificada e empa­
cotada n.1 caserna como nm passaro 
en1p.tlhado nun1a coléção zoologica e, 
por i\larle, nunca julgue que será ven­
cido. l':u sei que o gener.11 cartagines, 
seu homonin10, apanhou uma sóva 
méstra dum certo Scipião, general das 
tropas romanas, mas isso que tem ? 
Os Annibaes sucedem-se e não se pa­
rece1n : lenho a certêza que o meu 
amigo não tem nada de comum com 
o outro. E depois ... antes morrêr glo­
riosamente acompanhando uma pro· 
cissão, do que esticar de fome cnsinan 
do o 6 a 6á aos meninos alarvcs duma 
povoação sertanêja. 

Ande, cavalheiro, ltulr·se .• • ou en­
tão ... Stlllt·St. 

Quanto :1 dama que, neste momen 
to, povô,, a olha, até hoje deserta, dos 
seus pensamentos amorosos, nào sei se 
corresponde á flama n111or11da do seu 
afeto, o que sei é que hade sêr atrai· 
çoado por 111uitas 1nulhercs. Ser:I esta 
uma d'elas? Julgo que não, mas, com 
certeza. . . """' xe xa6t, como dizem 
os habitantes duma provincia espanho­
la visinha do seu pais. 

Ah 1 já me ia esquecendo, o Snr. 
possue o instinto da rapacidadt, isso 
ê mau como o diabo; emende·se. 

Aconsêlho-o que côma muitos grê­
los de nabos temperados co1n bom azei­
te; é unia hortaliça suavemente taxa­
tiva que muito convem ao seu tempe­
ramento. 

G. C. 

Alugam-se J:ieeta reciacção 
a preç o modico. 

mente incidindo con1 o nosso obulo 
sobre a mesma desgraça, aconteceu 
que ellc me distinguisse com a sua 
amisade e me convidasse para compa­
nheiro d'estudo. 

Assim penetrei no covivlo intimo 
d'aquella familia, estabelecendo-se en · 
tre nós uma amisade vigorosa e sii, se 
bem que do capitulo das confidencias 
o m,.u amigo apenas me leu metade, 
não Ídllando nas de amor, pois ainda 
hoje supponho Estanislau refractario 
ás settas de Cupido. 

Por uma 1n:inhã quente d 'agosto en · 
contr~n10 nos no gabinete da sua casa 
de Cintra discutindo coisas varias en· 
trc dois calices de biller e dois charu· 
tos caros. 

U1na creada velha e feia annunciou 
o almoço. 

Scnlamo·nos á n1esa, uni cm frente 
do outro, ~gora silenciobnS e olhando 
pela janclla aberta a vegetação que 
se espreguiçava voluptuosamente pe­
los alcantis da serra. 

( Co111i,Wa) 
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~L E A COISA, ~ 
QUAL É ELLA? 
--

Dicifradôr es 
DO~ 

•··· li, 17, 18, ~9 e 60 

Decifrações 

Do numero 61. 
Sombrio - ! , Caramcllo - 3, Monodia 
Peta - 5, O vil - G, Prus!ia, R ussin - 7, 

ra-8, c~nmana -9, 1\11nhoca. mica­
Ramalho - ti , Sebastopol- t'f Porta· 

ado - t:l, Camomila - Ili, V vn P11lcr· 
de Faria - 15, Dinamarca - 16, Do mal 

Lista dos decifradôres 
do n .º 6 1 

Zirom, 10 - G.1briel, 7 - A!.1c-lller110, 
- Ze Joíio, 9 - Joíio Kevê, 8 - Si111· 

io, 12 - Cln11dio Fig11~a<, 10 - 'Ter· 
dro, &- All'am, 7 - Rco· X•ll' & Oi· 
' 1a. 

11eH1eeeeeeeei 

Campião do n.º G1 : 

IMl~ee1Hee1eeHHeeH 

Cha radas 
1 

llwtleeimaa 

o corpo e nas aves ha este 1nsecto-!-! 

SrocK 
2 

O horr.em que mora na praça é o com· 
dante do nav10-! - I 

JOAO OA CIUAOI:. 

3 
Ha semana pa~sada vi um orificio n'um 
tal-!-!. 

J ORGI'. ~1ARTINllO C1.~RO 

4 
Quando es1ou perto d 'esta minha parco· 
tenho appet1te-'! -! 

BA 11 .10 

5 
oopadaa 

3-A ~emente é da minha parente-!. 

UM l'S nu· MO CI· N!:I' 

6 
3-A \l'O~a do iiraccju-! 

1 ll RA!'. 

7 
Biformes 

O f.trra;.u l- uma ao m1<hllu de l>"sca-'!. 
OJU.\llA 

8 
Se.: r vi 111c ,1'u111._l t11c .. l1"la (C>1110 10 lt un1cn .. 

to-'t. 
SI· N~l l IVA 

9 
Electricas 

Vi u111a Jvc 11~1 tcrrt• de 111atto-2. 

UM E:.THEMOCFNSE 

10 
Em frente <lo grande monte-:!. 

AMEI.IA llORCFS 

11 
Metamorphose• 

Exijo e falo-3 (r, d) 

12 
Pcnin~ula~-3 (M, CJ 

13 
Transposta 

Se ~1m ou não tran~puzer 
A me~"'ª hn de encontrar. 
P'ra hnm desenho fazer 
D'i~to hade precisnr-3. 

14 
Creacente 

OlUARA 

O. TUl'IA 

TEACHER 

O - quebrou um - mui caro - eu tinha 
dado :\ ua En1ilia. 

A. MORAES DE CARVALHO 

15 
Dupla 

v pei~c ten' este appelido-3. 
A:\ROFIJU 

16 
Trunoadaa 

N'eqa teo ra ha u1n mamifero-2. 

UM I• STIUiMOCENSI' 

Enygm a s 

17 

Tir.1n,)o 6 palitos fi.::a uma sebe. 

18 
Por inic iaes 

N E e T N l\I e V 
l:J l 'tl~ I '! 

19 
Typographico 

VOUGA 

JÓ·FtRA 

JUl'A-:As 

A. MORAES OE C.\R\'AI 110 

20 
Maçada geographica 

For1nar o nome d'um:1 tt!rra portui;ucza 
~011l u~ lctt;a~ \l*l :iC~t1i11tc l'~'r'l"c: 

CRAC SOVELLA 

7 

-
,J.\~l' .\lllü ,~ .\l!Jl'llAO 

Ouriv.,sar ia e r11lujoaria 

Grande qucinLidade de ar­
tigos en1 est.ojos propr ios pa· 
ra bri odes, desde 1~000 réis, 
joias com brilhantes usados, 
ouro e prala a peso. 

lmporLação direeta das fa· 
bricas. 

P REÇO FIXO 

Rua da Palma, 86. 88, 90, 92 e 92·A 

G-.A. TC> PR.ETC> 
R. OE S Nlr.OL~U {c<quina 1!.1 R. do Cru~1fixo) 

- -
Llndisslmos objectos para brindes 

c1ractenit1c is e onginaes madelos em 
LO J ÇA DAS CALDAS 

Arrtigos de Pioturra 

Ttnt." n nico 
d' tl~\1,1 r c 1!41 e 
p n s te!. Vcrn1 
z.c~, te l.,.,., 1'111 
ce1~, pttpc1" e 
tc.d»• O< artigo< 
prop1 'º'· 

º ººººººººººº-º' 

Jnlio G. Forretra & G.A 

Fornecedores da Casa Real 
82-RUA f)A T'IC'l'OR1'A-88 

€xposiçâo pcrn1anenlc 

166 - RUA ao OUR0- 170 

ZIUI. 

lnstallações completas para 
agt1a g·az e eleetricidade 

Gra11de sorLido de 
lt1stres en1 Lodos ALlB E RTO FERREilRA 

M 1 lllCQ.(,;l11Ul,.;1 \ ' J 

Rua M aria 1\ndrade, 10, 2."-D. 
f ' tt1\Jltllf O f!I t· J~fl t e) M8 t 1 

os g·e 11eros 
0000000000000 

... 



5.' serre /\Zl '1.1 ·.J< >S 1 ' li 

POLk ... 

--

• 

Todos os numeros publicam um trecho de musica 


